
113

PRODUÇÃO DE MEMÓRIAS FALSAS COM LISTAS DE ASSOCIADOS:
ANÁLISE DO EFEITO DO NÍVEL DE PROCESSAMENTO E

DA NATUREZA DA PROVA DE MEMÓRIA

Eduarda Pimentel Rodrigues1

Pedro Barbas de Albuquerque2

Resumo:   As memórias falsas têm sido amplamente estudadas com base
num procedimento experimental designado paradigma DRM (Deese/Roediger/McDermott).
Esse paradigma promove a criação de ilusões de memória a partir da apresentação de listas de
palavras associadas a um item que não consta da lista. Uma das linhas de investigação com o
paradigma DRM visa identificar o momento da criação das falsas memórias e explicar os meca-
nismos que estão na sua origem. Neste artigo, pretendemos fazer uma revisão da investigação
sobre o efeito do nível de processamento e da natureza da tarefa de memória na facilitação ou
inibição da produção de memórias falsas com listas de associados semânticos.
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O paradigma DRM de produção de memórias falsas

A construção de memórias de acontecimentos que nunca ocorreram pode
envolver uma grande diversidade de situações, tais como a recordação falsa de
detalhes de um episódio por uma testemunha ocular de um crime, a implantação
de memórias através da sugestão repetida ou mesmo a recordação alterada de
material verbal simples, como listas de palavras. Neste último âmbito, tem sido
explorado o estudo de ilusões de memória a partir de um procedimento experi-
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mental conhecido por paradigma DRM (Deese/Roediger/McDermott), que
se distingue pela facilidade de geração de memórias falsas de forma não
intrusiva (Roediger & McDermott, 1995).

O paradigma DRM foi inicialmente proposto por Deese (1959) e
desenvolvido posteriormente por Roediger e McDermott (1995). O pro-
cedimento consiste no estudo de listas de palavras (geralmente oito lis-
tas de doze a quinze palavras), cada uma delas associada a um item ex-
tra-lista ou item crítico que constitui a palavra-chave ou tema central da
lista. Assim, e como exemplo, são apresentadas as palavras sede, beber,
vida, mar, pureza etc., e no final da apresentação da lista, ao ser realizada
uma tarefa de evocação livre, é frequente os participantes evocarem a
palavra água, que não foi apresentada e que constitui o item crítico da
lista. Da mesma forma, quando no final da apresentação e evocação das
oito listas de palavras que habitualmente constituem o procedimento se
realiza uma tarefa de reconhecimento é constatável uma taxa de reco-
nhecimento falso dos itens críticos superior a 80%. Desta forma, Roediger
e McDermott (1995) demonstraram que era possível criar memórias fal-
sas em tarefas de evocação livre imediata e de reconhecimento de listas
de associados. O valor heurístico desse procedimento decorre, sobretu-
do, do elevado controlo das variáveis implicadas, da facilidade da sua apli-
cação e da robustez dos seus resultados. De acordo com Roediger e
McDermott (2000), apesar do paradigma constituir um procedimento
laboratorial, permite estudar os processos de interferência mnésica aos
quais estamos frequentemente expostos nas situações quotidianas (e.g.,
conversação, leitura e observação de acontecimentos).

O efeito robusto obtido pelos autores ao nível da evocação e re-
conhecimento de itens críticos tem sido demonstrado por outros auto-
res em diferentes contextos e amostras populacionais (e.g., Alonso,
Fernandez, Diez, & Beato, 2004; Gaspar & Pinto, 2000; Johansson &
Stenberg, 2002; Monteiro, 2004; Moreira, 2004; Rocha & Albuquerque,
2003; Stein & Pergher, 2001).

A publicação do artigo de Roediger e McDermott (1995) deu lugar
a uma larga e impressiva investigação científica com vista ao estudo de
diferentes variáveis que condicionam e influenciam o fenómeno,
designadamente: o nível de processamento (e.g., Rhodes e Anastasi, 2000;
Toglia, Neuschatz, & Goodwin, 1999); a repetição das palavras (e.g., Seamon
et al., 2002); o tempo de exposição aos estímulos (e.g., Raaijmakers &
Zeelenberg, 2004; Seamon, Luo, & Gallo, 1998; Seamon et al., 2002;
Zeelenberg, Plomp, & Raaijmakers, 2003); a aprendizagem acidental (e.g.,
Dodd & MacLeod, 2004); a recuperação implícita (e.g., McDermott, 1997;
McKone & Murphy, 2000); a modalidade de apresentação dos estímulos
(e.g., Gallo, McDermott, Percer, & Roediger, 2001); a idade (e.g., Brainerd &
Reyna, 2002; Carneiro, Albuquerque, Fernandez, & Esteves, 2007; Ghetti,
Qin, & Goodman, 2002; Moreira, 2004); o efeito de surpresa (Whittlesea,
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Masson, & Hughes, 2005); ou a inibição do efeito de recência (Albuquerque
& Pimentel, 2005; Rodrigues, 2004).

 O presente artigo sintetiza e discute alguns dos resultados mais
expressivos da investigação sobre ilusões de memória com base no
paradigma DRM em torno do efeito do nível de processamento e do tipo
de tarefa de memória. Este olhar permite-nos considerar alguns aspec-
tos determinantes da produção de memórias falsas que têm lugar em
diferentes fases do processamento mnésico, bem como reflectir sobre a
relação entre memórias verdadeiras e memórias falsas.

Nível de processamento e ilusões de memória

A teoria dos níveis de processamento de Craik e Lockhart (1972)
sugere que a informação pode ser codificada a diferentes níveis, que vão
crescendo em complexidade à medida que o processamento decorre.
Nesse contínuo, os estádios iniciais de processamento que assumem a
designação genérica de superficiais correspondem à codificação das ca-
racterísticas físicas ou sensoriais dos estímulos, tais como limites, ângu-
los, textura, brilho, frequências etc. Por outro lado, os estádios avançados
de processamento, designados como profundos, relacionam-se com a
atribuição de significado aos estímulos processados com base na infor-
mação armazenada. De acordo com os autores, a persistência do traço
mnésico decorre da profundidade da análise, pelo que os níveis mais pro-
fundos de processamento estão associados a uma memória mais elabo-
rada, robusta e duradoura (Craik & Lockhart, 1972).

Contudo, e paradoxalmente, a maioria dos estudos tem revelado
que o processamento profundo de listas de associados favorece a ocor-
rência de memórias falsas (e.g., Rhodes & Anastasi, 2000; Thapar &
McDermott, 2001; Toglia et al., 1999). Com efeito, as tarefas que enfatizam
o processamento baseado no significado dos itens das listas (e.g., avalia-
ção do grau de agradabilidade das palavras) parecem estimular igual-
mente a recuperação errónea dos itens críticos. Na interpretação desses
resultados têm sido privilegiados dois modelos teóricos distintos, a teo-
ria da monitorização da fonte (Johnson, Hashtroudi, & Lindsay, 1993) e a
teoria do traço difuso (Brainerd & Reyna, 1996, 1998, 2002).

De acordo com Johnson et al. (1993) a fonte refere-se ao conjunto
de processos envolvidos na realização de atribuições sobre a origem de
memórias, conhecimentos e crenças. As pistas que permitem a identifi-
cação das fontes podem ser assim monitorizadas e são diversas: infor-
mação perceptiva ou sensorial; informação associada ao contexto espa-
cial e temporal; detalhes semânticos; ou padrões emocionais.

De acordo com Mitchell e Johnson (2000) a eficácia da atribuição
da fonte está dependente de vários factores: tipo, quantidade e qualida-
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de da informação activada; grau em que essas características activam
apenas a fonte correcta; eficácia e critérios usados no processo de deci-
são; importância relativa atribuída pelo sujeito às diferentes característi-
cas da experiência mental. Esses factores poderão ser genericamente
agrupados em duas dimensões: variáveis afectas à informação processa-
da e variáveis afectas ao sujeito.

Aplicada ao paradigma DRM, essa abordagem sugere que a produ-
ção de memórias falsas pode ser explicada pela confusão dos participan-
tes quanto às características dos associados gerados externamente (por
associação às palavras apresentadas) com as características dos itens crí-
ticos gerados internamente (por processamento das palavras) em virtu-
de do elevado grau de associação dos primeiros com os segundos. Neste
sentido, a evocação falsa dos itens críticos constitui um erro típico de
monitorização da fonte.

Por outro lado, a teoria do traço difuso de Brainerd e Reyna (1996,
1998, 2002) defende a existência do processamento paralelo da infor-
mação literal associada a cada palavra (verbatim) e do traço de essência
ou tema das palavras (gist). A memória literal consiste numa informação
precisa, detalhada e episódica susceptível à interferência, ao passo que a
memória de essência é uma memória mais ampla e robusta e que retém
informação não específica captando o significado geral da informação
armazenada. De acordo com essa teoria, a evocação correcta das pala-
vras em listas de associados deve-se tanto ao processamento com base
nas características literais, como de essência. Por conseguinte, a evoca-
ção das palavras de uma lista constitui uma boa pista para aceder ao tema
� item crítico �, sendo esta a principal razão que está subjacente à ocor-
rência de memórias falsas. Refira-se, ainda, que as ilusões de memória
também se explicam pelo efeito do intervalo de retenção, uma vez que
as memórias literais se vão tornando, com o tempo, mais inacessíveis que
as de essência (Brainerd & Reyna, 2002). Deste modo, o esforço de evoca-
ção associado ao aumento do intervalo de retenção poderia ter como
efeito um aumento da evocação dos itens críticos. A teoria do traço difuso
é, portanto, congruente com o facto do processamento profundo activar
mais intensamente o item crítico durante a fase de estudo, dado subli-
nhar ou aglutinar o significado da informação processada, dando origem
à recuperação do mesmo pela força e durabilidade do traço semântico.

Como já referimos, vários estudos têm evidenciado o aumento da
produção de memórias falsas em função do processamento profundo
dos itens. A primeira experiência do artigo de Toglia et al. (1999) visou
manipular o nível de processamento com base numa tarefa de
processamento semântico (profundo) e não semântico (superficial) dos
itens. Essas tarefas consistiram na avaliação do grau de agradabilidade
das palavras (numa escala de 1 a 5) e na emissão de um juízo quanto à
presença ou ausência da vogal �a� em cada palavra apresentada, respec-
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tivamente. Após a apresentação das listas e da concretização das tarefas,
os participantes realizavam uma prova de evocação livre, sendo dada a
instrução explícita para que evitassem adivinhar palavras. Os resultados
revelaram que na condição de processamento profundo ocorreu uma
taxa mais elevada de evocação de palavras apresentadas, bem como de
itens críticos. Os autores relacionaram esses resultados com aqueles que
obtiveram na segunda experiência, em que manipularam o formato de
apresentação das listas: apresentação por temas ou apresentação alea-
tória (nas quais as palavras relacionadas com o mesmo item crítico eram
separadas, pelo menos, por duas palavras associadas a outros temas). Os
autores manipularam, ainda, o intervalo de retenção, criando para o efei-
to três condições experimentais: evocação imediata, após uma semana e
após três semanas. Os resultados revelaram que a condição de apresen-
tação de listas por temas favoreceu tanto a recuperação correcta de pa-
lavras apresentadas, como a evocação incorrecta de itens críticos. De acor-
do com a hipótese inicial, a organização temática das listas favorece a
falsa evocação na medida em que torna mais evidentes as relações se-
mânticas dos itens que compõem cada lista. Dito de outro modo, a apre-
sentação temática, que caracteriza o procedimento DRM, favorece o
processamento semântico das listas. No que concerne à acção do tempo
na memória, observou-se um declínio na evocação correcta e,
concomitantemente, uma relativa estabilidade no nível da evocação fal-
sa, o que indica que, com a passagem do tempo, se vai perdendo a infor-
mação literal das palavras, levando a que a recuperação se apoie quase
exclusivamente no gist ou tema da lista.

Num outro trabalho, Rhodes e Anastasi (2000) obtiveram resultados
semelhantes aos de Toglia et al. (1999). As tarefas de codificação consisti-
ram na contagem do número de vogais de cada palavra (processamento
superficial) ou na avaliação do seu grau de concreteza/abstracção numa
escala de 1 a 5 (processamento profundo). Após a apresentação dos itens
de cada lista, os participantes executavam uma tarefa distractiva duran-
te 5 minutos com o objectivo de inibir o efeito de recência, finda a qual
procediam a um teste de evocação livre. Os participantes da condição
experimental de processamento profundo evocaram significativamente
mais palavras apresentadas do que os participantes da condição super-
ficial e, simultaneamente, uma proporção superior de itens críticos. As-
sim, o processamento profundo dos itens da lista durante a fase de
codificação parece conduzir não só a uma maior activação desses itens,
como também dos seus conceitos semânticos associados, ou seja, os itens
críticos. Na segunda experiência, Rhodes e Anastasi (2000) utilizaram uma
tarefa de processamento profundo que envolveu a classificação das pa-
lavras apresentadas em quatro categorias previamente definidas. Para
tal, os autores recorreram à apresentação aleatória das palavras. Os re-
sultados corroboraram os do estudo anterior no sentido do efeito robus-
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to do nível de processamento profundo na produção de ilusões de me-
mória. De acordo com os autores, a forma mais plausível de explicar esse
efeito é em função do nível de activação semântica proporcionado pela
tarefa de codificação. Apesar do processo de activação também poder
exercer efeito na recuperação.

Motivados pela verificação de que o item crítico se comporta em
muitos aspectos como se de uma palavra apresentada se tratasse,
designadamente, quanto à probabilidade de evocação (e.g., McDermott,
1997; Roediger & McDermott, 1995; Schacter, Verfaellie, & Pradere, 1996);
à associação à experiência de recordação (e.g., Norman & Schacter, 1997;
Payne, Elie, Blackwell, & Neuschatz, 1996; Roediger & McDermott, 1995);
ou ao efeito de engodamento perceptivo (e.g., McDermott, 1997), Thapar
e McDermott (2001) realizaram um estudo sobre os efeitos conjuntos do
nível de processamento e do intervalo de retenção na produção de ilu-
sões de memória.

Na primeira experiência, os autores manipularam o nível de
processamento e o intervalo de retenção. O nível de processamento su-
perficial foi induzido pelo registo da cor em que cada palavra era apre-
sentada; o nível de processamento intermédio foi suscitado pela conta-
gem e registo do número de vogais de cada palavra; e o nível de
processamento profundo foi produzido pela avaliação do grau de
agradabilidade de cada palavra numa escala de 1 a 5. Contrariamente ao
que prevê a teoria dos níveis de processamento, a codificação com base
na cor das palavras não produziu um processamento mais superficial
relativamente ao tipo de processamento suscitado pela contagem de
vogais. Quanto à variável independente intervalo de retenção, esta foi
manipulada com três condições: evocação imediata; após dois dias; e ao
fim de uma semana.

Os resultados mostraram que o processamento profundo produ-
ziu uma taxa maior de evocações correctas e falsas relativamente ao ní-
vel de processamento superficial. Observou-se, ainda, um declínio mais
evidente da evocação correcta, em especial na condição de nível de
processamento profundo. Embora se tivesse registado um maior grau
de evocação dos itens estudados relativamente aos itens críticos na pro-
va de evocação imediata, após uma semana era visível um padrão inver-
so, com uma pequena vantagem dos itens críticos.

Na segunda experiência, os autores procuraram observar o impac-
to das mesmas variáveis numa tarefa de reconhecimento. Uma vez mais,
a manipulação do nível de processamento afectou o reconhecimento
de palavras apresentadas, assim como de itens críticos, nos três interva-
los de retenção. Tanto na primeira como na segunda experiência, consta-
tou-se um declínio mnésico mais acentuado de memórias verdadeiras
relativamente às memórias falsas, bem como dos itens processados de
modo profundo comparativamente ao processamento superficial. De
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modo análogo ao que sucedeu na primeira experiência, na condição de
reconhecimento imediato registou-se um maior índice de êxitos que de
falsos alarmes, embora após uma semana as diferenças observadas rela-
tivamente ao tipo de item não fossem significativas. Esse estudo confir-
ma a existência de um efeito robusto do nível de processamento na pro-
dução de ilusões de memória, quer em tarefas de evocação quer em ta-
refas de reconhecimento, nos três intervalos de retenção estudados. Os
autores relacionam esses dados com os que foram obtidos em estudos
anteriores que manipularam o formato de apresentação das listas, nos
quais a presentação temática conduziu a uma codificação mais rica e
significativa das palavras estudadas (e.g., Toglia et al., 1999), um efeito
similar a aquele que resulta da manipulação dos níveis de processamento.

Embora a maior parte da investigação corrobore o aumento da re-
cuperação dos itens críticos em função do processamento profundo dos
itens das listas, nem todos os estudos apresentam o mesmo padrão de
resultados. A esse propósito, Chan, McDermott, Watson e Gallo (2005)
defendem que a tendência observada não pode ser generalizada. Essa
conclusão baseia-se num estudo conduzido por esses autores usando
listas de associados fonológicos (e.g., mão, cão, pão etc.). Os resultados
da primeira experiência indicam que uma tarefa de orientação fonológica,
isto é, de enfoque nas relações sonoras/acústicas entre as palavras da
lista (processamento superficial), contrariamente a uma tarefa de orien-
tação semântica, isto é, centrada nas relações de significado entre as
palavras de cada lista (processamento profundo), favorece a falsa evoca-
ção. Quanto à evocação correcta, observa-se uma ligeira vantagem do
processamento com base no significado das palavras. Na segunda expe-
riência, os autores recorreram igualmente a listas de associados semân-
ticos tendo medido a taxa de retenção com base numa tarefa de reco-
nhecimento. Os dados revelaram que a tarefa de orientação semântica
produz uma maior quantidade de êxitos e falsos alarmes com listas se-
manticamente associadas, verificando-se resultados opostos, tanto para
os itens estudados como para os itens críticos, com o mesmo tipo de
tarefa de processamento usando listas de associados fonológicos. Tais
resultados levaram os autores a concluir que o processamento semânti-
co será particularmente influente quando os estímulos são associados
semânticos, enquanto que a codificação fonológica sê-lo-á quando está
em causa material com semelhanças acústicas. Esse fenómeno é expli-
cado a partir da teoria da activação-monitorização (McDermott & Watson,
2001; Roediger, Watson, McDermott, & Gallo, 2001), um dos modelos mais
influente e frequentemente utilizados na explicação das ilusões de me-
mória em listas de associados. De acordo com essa abordagem, os con-
ceitos relacionados estão ligados entre si formando uma intensa rede
de conexões, pelo que quando um conceito é activado essa activação
propaga-se aos conceitos mais relacionados tornando-os, assim, mais
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acessíveis. Chan et al. (2005) sugerem que a teoria da activação-
monitorização deverá enfatizar o papel dos processos estratégicos, ou
seja, do grau de combinação entre as características do material a estu-
dar e o estilo de processamento a utilizar, sendo que uma maior combi-
nação entre ambos tem como efeito o reforço da produção de memórias
falsas, tanto em tarefas de evocação como de reconhecimento.

 Consideramos que a investigação de Chan et al. (2005) representa
um contributo significativo para o estudo do efeito do nível de
processamento em listas de associados na produção de memórias ver-
dadeiras e de ilusões de memória. As implicações teóricas que esse estu-
do levanta fazem antever um novo campo de investigação relacionado
com a manipulação dessa variável em listas DRM.

Recuperação implícita e ilusões de memória

A maior parte da investigação desenvolvida com base no
paradigma DRM avalia a produção de memórias falsas em provas de
evocação e/ou de reconhecimento, ou seja, em tarefas de memória ex-
plícita. Essas provas caracterizam-se por fazerem apelo à recordação
intencional e episódica do material previamente aprendido
(Albuquerque, 2001). Além disso, nesse paradigma a tarefa de reconhe-
cimento é frequentemente acompanhada de uma avaliação subjectiva
acerca da natureza dessas memórias, tendo vindo a ser utilizadas para
esse efeito diferentes medidas de metamemória, tais como o grau de
confiança (e.g., Roediger & McDermott, 1995); os estados de consciên-
cia de recordação/familiaridade (e.g., Gallo, Roediger, & McDermott,
2001; Roediger & McDermott, 1995;); ou a monitorização da fonte (e.g.,
Dodhia & Metcalfe, 1999; Hicks & Marsh, 1999).

Menos significativa, a investigação com recurso a provas de memó-
ria implícita tem visado fundamentalmente dois objectivos: verificar se o
efeito de produção de ilusões de memória ocorre em tarefas nas quais o
contexto de processamento prévio não é intencional e conscientemen-
te recuperado (tarefas de memória implícita) e identificar que tipo de
provas de recuperação episódica favorece a evocação dos itens críticos.

Do ponto de vista procedimental, os estudos nessa linha privilegi-
am o recurso a provas de completamento de radicais de palavras (e.g.,
ima___) e de completamento de fragmentos (e.g., _ m _ _ _ m). Essas pro-
vas são consideradas especialmente sensíveis à recuperação não inten-
cional ou implícita que se reflecte sob o efeito de engodamento, isto é,
uma melhoria no desempenho traduzida, por exemplo, por uma taxa de
completamento de radicais ou de fragmentos de palavras superior a aque-
la que seria produzida nas mesmas condições mas sem que tivessem sido
apresentadas previamente as listas de associados. Nas tarefas de memó-
ria implícita com listas de associados, o efeito de engodamento poderá
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reportar-se quer à recuperação dos associados que ocorre por efeito de
activação por repetição, quer à activação dos itens críticos que decorre
de um processo de activação semântica, dado envolver a recuperação
de estímulos que têm uma relação semântica com os itens anteriormen-
te processados (Albuquerque, 2001).

McDermott (1997) desenvolveu um dos primeiros estudos sobre
memória implícita com listas de associados, tendo a autora testado o efei-
to de engodamento para os itens críticos numa tarefa conceptual de as-
sociação de palavras (experiência 2) e em duas tarefas perceptivas de
completamento de palavras e de fragmentos (experiências 3 e 4). Os re-
sultados da segunda experiência comprovaram a produção de activação
do item crítico em provas conceptuais. Com efeito, a proporção de
engodamento do item crítico não variou em função da sua presença
(substituição da palavra da posição 4 pelo item crítico) ou ausência nas
listas de associados, contrariamente ao que sucedeu na tarefa de evoca-
ção (experiência 1), indicando que a prova de memória implícita utiliza-
da não terá sido contaminada pela recuperação intencional. Na terceira
experiência, a autora verificou o mesmo padrão de resultados observa-
do no segundo estudo, embora a taxa de engodamento do item crítico
não apresentado tenha sido apenas marginalmente significativo.
McDermott (1997) conduziu um quarto estudo de forma a avaliar o mes-
mo efeito noutro tipo de tarefa perceptiva de memória implícita tendo,
porém, obtido o mesmo padrão de resultados. A tendência observada
nos dois estudos levou McDermott (1997) a combinar os resultados al-
cançados em ambas as provas observando-se diferenças significativas
entre as duas condições, ou seja, uma maior proporção de engodamento
do item crítico na condição em que esteve presente.

Dado que a activação semântica, por si só, não conduz a um efeito
de engodamento perceptivo, seria de esperar a ausência desse tipo de
engodamento. De acordo com McDermott (1997), esses resultados reve-
lam que o item crítico é criado conscientemente durante a fase de estu-
do, presumivelmente a partir da activação da representação lexical da
palavra, pelo menos em algumas listas, não sendo activado exclusiva-
mente por meio da activação semântica. Segundo a autora, esses dados
são ainda consistentes com os níveis elevados de experiência de recor-
dação relativamente aos itens críticos no paradigma DRM. O estudo de
McDermott (1997) revela-se um importante contributo na determina-
ção da natureza, consciente ou não, da geração do item crítico durante a
fase de codificação.

Outros estudos se seguiram, mas um dos mais elucidativos acer-
ca da activação dos itens críticos em tarefas de memória implícita foi
desenvolvido por McKone e Murphy (2000). O principal objectivo dos
autores consistiu na replicação dos resultados obtidos por McDermott
(1997) tentando controlar possíveis fontes de contaminação dos da-
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dos. Segundo McKone e Murphy (2000), apesar do interesse teórico dos
resultados de McDermott (1997), alguns aspectos põem em causa a sua
validade, designadamente: (1) a inexistência de qualquer instrução que
condicionasse a evocação intencional do material nas tarefas de me-
mória implícita e, posteriormente, de um instrumento de avaliação das
estratégias cognitivas utilizadas pelos participantes durante as provas;
(2) o intervalo de tempo excessivo concedido para a realização das pro-
vas, não favorável à produção de respostas mais imediatas e menos
episódicas; (3) a ausência de comparação directa dos resultados com
tarefas análogas de memória explícita.

Na primeira experiência do estudo de McKone e Murphy (2000),
após a apresentação das listas de palavras, teve lugar uma tarefa
distractiva de resolução de problemas aritméticos durante 5 minutos, se-
guindo-se uma tarefa de completamento de palavras e, finalmente, a
administração de um questionário de estratégias de memória. Na condi-
ção experimental, a tarefa de memória implícita consistia no
completamento de 32 palavras durante um breve período de tempo a
partir da primeira palavra que ocorresse aos participantes (tarefa de
memória implícita). Era assinalado que as palavras utilizadas para com-
pletar os espaços em branco poderiam ter origens muito diversas, desde
uma leitura, uma conversa com amigos ou um estímulo visto anterior-
mente naquela sessão, e que o mais importante não era a proveniência
destas, mas a rapidez de resposta. Para além disso, os participantes eram
informados de que não poderiam exceder 2 segundos no completamento
de cada palavra; caso contrário, deveriam passar à próxima. No sentido
de pressionar os participantes a seguirem as instruções e responderem
espontaneamente com a primeira palavra ocorrida, informava-se que o
experimentador iria proceder ao registo do tempo total da tarefa. Ape-
sar deste ser observado a controlar o tempo de resposta com um
cronómetro, essa medida não foi, de facto, tida em conta. Os participan-
tes da condição experimental de memória explícita eram instruídos a
realizar a mesma tarefa de completamento, mas apenas com as palavras
que recordassem das listas previamente apresentadas. Eram ainda ad-
vertidos de que nem todas as palavras incompletas diziam respeito a
palavras vistas anteriormente, pelo que poderiam ter de deixar várias por
completar.

As listas de completamento de palavras eram compostas por 8 itens
estudados e respectivos itens críticos, bem como 16 palavras provenien-
tes de listas não estudadas. Os autores pretenderam assim explorar o
efeito de engodamento semântico do item crítico numa tarefa perceptiva
ou dirigida pelos dados na terminologia de Blaxton (1989) como o
completamento de palavras. O efeito de engodamento dos itens críticos
foi obtido subtraindo à proporção de radicais completados com itens
críticos das listas estudadas a proporção de radicais completados com
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itens críticos das listas não estudadas (linha de base).  Os resultados reve-
laram um índice significativo de memórias falsas na condição experimen-
tal de memória implícita. Além disso, houve um índice semelhante de
memórias falsas e de memórias verdadeiras, independentemente do tipo
de tarefa, implícita ou explícita. Esse estudo demonstra, tal como o de
McDermott (1997), que é possível observar um efeito robusto de produ-
ção de memórias falsas com base numa tarefa de completamento de
palavras utilizando listas de associados.

Na segunda experiência, McKone e Murphy (2000) recorreram à
apresentação auditiva das listas de associados. Como se sabe, a memória
implícita para os itens apresentados é prejudicada pelo desfasamento
da modalidade sensorial entre a codificação e a recuperação
(Albuquerque, 2001). Essa manipulação permitiria aprofundar a origem
da activação semântica dos itens críticos numa tarefa perceptiva. Con-
trariamente ao que sucedeu na condição experimental de memória ex-
plícita, na condição de memória implícita os autores obtiveram um efei-
to de engodamento reduzido e não significativo, quer relativamente às
memórias verdadeiras, quer às memórias falsas. Registou-se apenas um
índice significativo no nível da memória explícita, tanto para a evocação
de palavras apresentadas como de itens críticos nas duas modalidades
de apresentação. A dissociação baseada na modalidade sensorial obser-
vada no estudo 2, com relação aos itens estudados, revela que a tarefa de
completamento de palavras não foi contaminada pela recuperação ex-
plícita, dado que o engodamento dos estímulos apresentados é tipica-
mente prejudicado pela mudança de modalidade sensorial entre a situa-
ção de teste e de avaliação. Por seu lado, a dissociação observada relati-
vamente aos itens críticos mostra que associados e itens críticos são
afectados pelos mesmos processos. Tal como no estudo 1, o estudo 2
não evidenciou diferenças quanto à produção de memórias verdadeiras
e falsas relativamente à modalidade de recuperação.

De acordo com os autores, esses resultados demonstram que o efei-
to de engodamento dos itens críticos não assenta numa representação
semântica sem suporte sensorial, mas �da conjugação da modalidade da
fase de teste à modalidade perceptiva na qual os itens associados foram
estudados� (McKone & Murphy, 2000, p. 99), pese embora o engodamento
semântico seja necessariamente associativo na sua origem. Assim sendo,
o completamento de palavras é uma tarefa perceptiva, apesar das evi-
dências de que pode produzir a activação semântica (e.g., McDermott,
1997). Uma das interpretações para a activação de itens críticos numa
tarefa de memória implícita perceptiva baseia-se no pressuposto de
Underwood (1965), segundo o qual os participantes activam conscien-
temente o item crítico durante a fase de estudo, mas apenas na modali-
dade sensorial usada na apresentação dos itens. Outra explicação suge-
re a existência de uma interacção entre os vários sistemas de representa-
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ções das palavras (semântico, ortográfico e fonológico) que co-ocorrem
frequentemente (sem que tenha de haver uma activação semântica da
palavra). McKenna e Warringhton (1993, citado por Mckone & Murphy,
2000) sugerem nessa linha que as representações semânticas terão elas
próprias uma modalidade sensorial específica.

Na terceira e última experiência, McKone e Murphy (2000) testaram
o impacto do número de apresentações dos associados numa tarefa de
completamento de palavras. O procedimento foi semelhante ao utilizado
na primeira experiência, com excepção do número de ensaios, que foi de
cinco. Após a apresentação das oito listas de associados, estas eram
reapresentadas de forma aleatória. Na condição experimental de memó-
ria explícita, os autores obtiveram um índice significativamente superior
de memórias verdadeiras relativamente às falsas, replicando os resultados
obtidos por McDermott (1996) e Schacter, Verfaillie, Anes e Racine (1998).
Na condição experimental de memória implícita, o índice de engodamento
para os associados não revelou ser significativamente maior do que o
engodamento para os itens críticos. Comparando esses resultados com
aqueles que foram obtidos na primeira experiência, verifica-se que a repe-
tição da apresentação das listas aumenta o índice de memórias verdadei-
ras e diminui o de memórias falsas em tarefas de memória explícita não se
evidenciando as mesmas diferenças em tarefas de memória implícita.
McKone e Murphy (2000) justificam os resultados com base na explicação
sugerida por Schacter et al. (1998), segundo a qual, em sujeitos normais, a
memória dos associados contraria o sentimento de familiaridade dos itens
críticos. Uma vez que os testes de memória implícita não fazem apelo à
recordação consciente e intencional dos itens apresentados, suscitam um
padrão semelhante ao desempenho de amnésicos em tarefas de memó-
ria explícita, nas quais a memória pobre dos associados se revela insufici-
ente para suprimir a memória do traço semântico dos itens críticos.

Posteriormente, McKone (2004) procurou comprovar que a
frequência significativa de memórias falsas em listas de associados resul-
ta da utilização de tarefas conceptuais ou dirigidas pelos conceitos, de
acordo com a designação de Blaxton (1989) (evocação e reconhecimen-
to), tarefas essas que são mais sensíveis ao significado do que às caracte-
rísticas perceptivas dos itens. Neste sentido, o recurso a uma prova de
memória puramente perceptiva favoreceria apenas a recuperação dos
associados e não dos itens críticos. Muito embora as provas de
completamento de palavras e de decisão lexical tenham sido classifica-
das como perceptivas, têm-se observado padrões de desempenho di-
versos e antagónicos. Tal como assinala McKone (2004), enquanto a tare-
fa de completamento de palavras resulta no engodamento duradouro
dos itens críticos (e.g., McDermott, 1997; McKone & Murphy, 2000), a tare-
fa de decisão lexical produz frequentemente um efeito de engodamento
de curta duração podendo, inclusivamente, não suscitar qualquer efeito
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(e.g., Zeelenberg & Pecher, 2002). Esses dados corroboram a suposição
de que a tarefa de decisão lexical proporciona um acesso privilegiado ao
registo perceptivo dos itens durante a fase de codificação comparativa-
mente com a tarefa de completamento de palavras. McKone (2004) pro-
curou, deste modo, testar o engodamento semântico dos itens críticos
numa tarefa de decisão lexical utilizando os mesmos estímulos e proce-
dimento de McKone e Murphy (2000). A investigação confirmou a hipó-
tese levantada pela autora na medida em que o engodamento só foi
obtido relativamente aos itens que tinham estado presentes fisicamente
na lista (associados) e não aos outros (itens críticos).

Em face dos resultados obtidos no estudo anterior por McKone e
Murphy (2000), a autora explica os presentes resultados em função do
tempo de resposta implicado nos dois tipos de tarefas. Contrariamente à
tarefa de completamento de palavras, a de decisão lexical envolve a emis-
são de respostas rápidas pelos sujeitos, dado que os estímulos apresen-
tados (palavras e não palavras) podem ser discriminados apelando ape-
nas às suas características ortográficas, sem ter de se fazer recurso à in-
formação semântica disponível mais tardiamente. Não obstante, a auto-
ra sustenta que a resposta final numa tarefa de completamento de pala-
vras não se baseia exclusivamente na informação conceptual, dado que
os resultados do estudo 2 de McKone e Murphy (2000) revelaram que a
activação semântica desaparece quando a modalidade de estudo é dife-
rente da modalidade de teste.

A autora conclui que as memórias falsas, tal como as verdadeiras,
resultam da interacção entre os processos de codificação e de recupera-
ção, sendo portanto questionáveis as explicações teóricas que sugerem
que o processo de codificação é responsável pela produção de memóri-
as falsas (e.g., Underwood, 1965).

Conclusões

A investigação tem identificado alguns pontos comuns entre a pro-
dução de memórias falsas e de memórias verdadeiras. Neste trabalho,
debruçámo-nos sobre alguns desses aspectos relativamente ao nível do
processamento superficial e profundo e ao tipo de tarefa de recupera-
ção mnésica.

No que respeita à primeira variável, verificámos que a maioria dos
estudos confirma que o processamento profundo dos itens em listas de
associados pode favorecer tanto a produção de evocações correctas,
como de memórias falsas. Esse efeito é visível com diferentes intervalos
de retenção; além disso, o processamento profundo exerce um impacto
mais preponderante na inibição do declínio do traço mnésico das me-
mórias falsas do que das verdadeiras. Outro dado importante reporta-se
à incidência da modalidade de codificação sobre as características do
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material a processar, uma vez que a sua sobreposição favorece igualmente
o índice de memórias verdadeiras e falsas, pelo menos no nível do reco-
nhecimento. Esses resultados questionam a teoria dos níveis de
processamento,  colocando-se a questão de saber se o processamento
em diferentes níveis de profundidade é uma tendência universal ou se é,
antes, um efeito que interage com outras variáveis, tais como as caracte-
rísticas do material a processar, o intervalo de retenção, o tipo de tarefa
de memória, entre outras. Diante do exposto, afigura-se importante in-
vestigar o impacto da variável nível de processamento sobre outras, tais
como o tamanho das listas ou o grau de associação das palavras ao item
crítico e das palavras entre si.

Vimos ainda que a investigação sobre a produção de memórias fal-
sas no paradigma DRM tem recebido igualmente um forte contributo
por parte dos estudos que recorrem à utilização de tarefas de memória
implícita. Com efeito, essa linha de investigação tem concorrido, entre
outros aspectos, para a compreensão dos processos que explicam a pro-
dução de falsas memórias com tarefas de memória explícita. Nas investi-
gações apresentadas, observámos que a produção do item crítico está
sujeita a processos semelhantes aos da activação das palavras apresen-
tadas e que a activação semântica poderá comportar, em si mesma, uma
dimensão perceptiva � o que por si só questiona a explicação das memó-
rias falsas pela teoria do traço difuso.

Dado que os testes de memória implícita são vulneráveis à recupe-
ração explícita, parece-nos relevante que os estudos nesse âmbito inclu-
am, como forma de controlo, a manipulação de variáveis que tenham lu-
gar na fase de processamento dos itens (e.g., a manipulação dos níveis
de processamento), para além da utilização de outras medidas como o
questionamento sobre as estratégias de memória utilizadas pelos parti-
cipantes ou o tempo de resposta limitado. Consideramos ainda relevan-
te uma exploração mais aprofundada da activação do item crítico em
diferentes tipos de tarefas de memória implícita, que possam naturalmen-
te ser aplicadas ao paradigma DRM.

Creating false memory through associated words: Analysis
of the effects of the levels of processing and memory task.

Abstract:  False memories have been widely studied using an
experimental procedure called DRM paradigm (Deese/Roediger/McDermott). This
paradigm produces memory illusions due to the presentation of lists of words
associated to a critical nonpresented word. One line of research on this topic aims at
identifying the moment when the false memories are created and the explanation of
the mechanisms underling false memories. In this paper we present a review about
the effect of level-of-processing and the nature of memory task for the boost or
inhibition of false memories created by means of lists of semantic associates.

Keywords: Memory. False memory. Associative processes.
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La production de mémoires faux aves des mots associés:
Analyse de l�effet du niveau de codification et de la nature
des tâches de mémoire.

Résumé: Le paradigme DRM (Deese/Roediger/McDermott) est
un des plus connus et plus robustes parmi les études des faux mémoires dans le
contexte du laboratoire. Ce paradigme permet la création d�illusions de mémoire à
partir des mots sémantiquement associés à un item qui n�a pas été présenté. Au milieu
des investigations basées sur le paradigme DRM il y a des études dont l�objectif est
d�identifier e d´expliquer les mécanismes qui sont à l�origine de la production des
faux mémoires. Plus spécifiquement, on a pour but de faire une révision de la
recherche sur l�effet du niveau de codification et de la nature des tâches de mémoire
sur la facilitation ou l´inhibition de la production de faux mémoires à partir des mots
sémantiquement associés.

Mots-clés:   Mémoire.  Fausse mémoire. Mots associés.

Producción de falsos recuerdos con listas de palabras
asociadas: análisis del efecto del nivel de procesamiento y
de la naturaleza de la tarea de memoria.

Resumen:   Los falsos recuerdos han sido muy estudiados me-
diante la aplicación del paradigma DRM (Deese/Roediger/McDermott). El paradigma
permite producir ilusiones de memoria tras la presentación de listas de palabras
asociadas a una palabra que no se incluye en la lista. Una de las líneas de investigación
que utilizan el paradigma DRM busca identificar el preciso momento de la creación
de falsos recuerdos y explicar los mecanismos que originan ese efecto. El objetivo de
este artículo es hacer una revisión de la investigación sobre el efecto de los niveles
de procesamiento y la naturaleza de la tarea de memoria en la facilitación y inhibición
de la producción de falsos recuerdos con listas de asociados semánticos.

Palabras-clave: Memoria. Falsos recuerdos. Procesos asociativos.
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